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O MERCADO DE MILHO 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Sumário Executivo do milho apresenta a situação atual do mercado, por meio 

dos dados disponibilizados pelo USDA, CONAB, MAPA e pela ESALQ. Visualiza-se, 

posteriormente, a análise da conjuntura e da participação das cooperativas na cadeia 

produtiva do milho. Tais estudos são importantes devido a relevante importância na 

balança comercial e no auxílio aos produtores rurais e às cooperativas na 

comercialização e definição de estratégias de investimentos na cultura. 

A cultura do milho apresenta diversas formas de utilização, incluindo a 

alimentação animal, como fonte energética das rações e a sua utilização como matéria 

prima para as indústrias de elevada tecnologia.  

 

2. MERCADO MUNDIAL 

 

A produção de milho no mundo e nos principais países produtores, ao longo das 

safras analisadas, englobando os dois levantamentos realizados para a safra 2007/08, 

efetuados nos meses de janeiro e de fevereiro, respectivamente, é visualizada na 

Tabela 1.  
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Tabela 1.  Produção de milho no mundo, em mil toneladas métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Estados Unidos 256.278 299.914 282.311 267.598 332.092 332.092

China 115.830 130.290 139.365 145.480 145.000 145.000

Brasil 42.000 35.000 41.700 51.000 50.000 50.000

União Européia 47.905 66.471 61.185 54.834 47.369 47.495

México 21.800 22.050 19.500 22.000 23.200 23.500

Argentina 15.000 20.500 15.800 22.500 22.500 21.500

Índia 14.980 14.180 14.710 14.980 16.300 16.300

Outros 113.497 126.400 121.732 125.773 130.255 130.347

Total 627.290 714.805 696.303 704.165 766.716 766.234
 

Fonte: USDA (2008) 

 

Os Estados Unidos é o principal país produtor, com uma estimativa de produção 

de 332,09 milhões de toneladas na safra 2007/08, representando 43,34% do total 

mundial e uma taxa de crescimento de 29,58% no período compreendido entre as 

safras 2003/04 e 2007/08. Considerando-se os dois levantamentos realizados na atual 

safra, foi observada uma redução de 0,06% na produção total. 

A China é o segundo maior produtor, com um total previsto de 145,00 milhões de 

toneladas, representando 18,92% do total. As projeções na safra 2007/08 foram 

constantes para o país. O Brasil, terceiro do mundo, mostra uma previsão de 50,00 

milhões de toneladas, ou seja, 6,53% do total global. 

A produção global de milho apresentou um incremento de 22,15% ao longo do 

período analisado, passando de 627,29 na safra 2003/04 para 766,23 milhões de 

toneladas (Tabela 1).  

As Tabelas 2 e 3 apresentam o comportamento das importações e exportações 

mundiais e nos principais países, ao longo das safras avaliadas. 
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Tabela 2.  Importação mundial de milho, em 
mil toneladas métricas 

Tabela 3.  Exportação mundial de milho, em 
mil toneladas métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**
Japão 16.781 16.485 16.617 16.713 16.300 16.300
Mexico 5.739 5.945 6.787 8.944 10.200 10.200
União Européia 5.859 2.469 2.634 7.056 10.000 10.000
Coréia 8.783 8.638 8.488 8.737 8.800 8.800
Egito 3.743 5.398 4.397 4.826 4.500 4.500
Taiwan 4.951 4.562 4.533 4.400 4.300 4.300
Outros 33.205 32.467 39.143 40.213 39.410 39.685
Total 79.061 75.964 82.599 90.889 93.510 93.785  

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**
Estados Unidos 48.809 45.347 56.084 54.150 62.000 62.000
Argentina 10.439 13.752 10.707 15.693 15.000 14.500
Brasil 5.818 1.431 2.826 8.071 9.000 9.000
Paraguai 548 386 1.314 2.048 1.600 1.600
Ucrânia 1.238 2.334 2.464 1.027 1.500 1.500
África do Sul 797 1.517 1.406 431 800 1.500
Outros 11.412 11.197 7.798 9.469 3.610 3.685
Total 79.061 75.964 82.599 90.889 93.510 93.785  

Fonte: USDA (2008) 

  

O comércio internacional de milho apresentou um crescimento de 17,82% no 

período compreendido entre as safras 2003/04 e 2007/08. Em relação aos mercados 

compradores na safra 2007/08 há destaque para a participação do Japão (17,38%), 

México (10,88%) e a União Européia (10,66%). Analisando-se o mercado exportador, 

destaque para a participação dos Estados Unidos (66,11%), Argentina (15,46%) e 

Brasil (9,60%), conforme as Tabelas 2 e 3. 

De acordo com os dados visualizados de produção, importação e exportação, os 

estoques finais apresentam uma queda projetada de 5,01% em relação à safra de 

2006/07 e continuam em patamares inferiores em relação àqueles observados nas 

safras 2004/05 e 2005/06 (Tabela 4). 

 

Tabela 4.  Estoques finais de milho no mundo e nos principais países, em mil toneladas 
métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Estados Unidos 24.337 53.697 49.968 33.114 36.515 36.515

China 44.852 36.555 35.255 32.482 28.582 28.582

União Européia 3.046 8.108 9.951 10.077 5.364 5.672

Brasil 7.878 4.192 3.015 4.715 4.465 4.465

México 4.461 4.529 2.707 3.134 3.226 3.234

Outros 20.038 24.330 22.839 23.728 23.175 23.414

Total 104.612 131.411 123.735 107.250 101.327 101.882
 

Fonte: USDA (2008) 
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O consumo de milho no mundo, com destaque para os principais países, é 

apresentado na Tabela 5. 

 

Tabela 5.  Consumo de milho no mundo e nos principais países, em mil toneladas 
métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08*

Estados Unidos 211.644 224.648 232.063 230.786 266.839

China 128.400 131.000 137.000 143.000 148.000

União Européia 55.764 63.200 61.500 61.100 61.600

Brasil 36.300 38.500 39.500 41.000 42.500

México 26.400 27.900 27.900 30.300 33.300

Outros 190.418 202.758 206.016 214.464 220.483

Total 648.926 688.006 703.979 720.650 772.722
 

Fonte: USDA (2008) 

 

O consumo mundial de milho mostrou um crescimento de 19,08% entre as 

safras de 2003/04 e a projeção de fevereiro de 2008, passando de 648,93 milhões de 

toneladas, para 772,72 milhões. Os Estados Unidos possuem primordial participação 

no consumo, representando 34,53% do total (266,84 milhões de toneladas de milho) na 

safra 2007/08. A China é o segundo principal país, com um consumo total de 148,00 

milhões de toneladas e participação de 19,15% (Tabela 5). 

De acordo com os dados apresentados, a Figura 1 apresenta a relação 

estoque/consumo de milho, segundo as tendências de evolução do consumo e retração 

dos estoques finais mundiais. A relação citada decresceu 30,97%, pois na safra 

2004/05 foi observado uma relação de 19,10% e na safra 2007/08 é estimada uma 

relação de 13,18%.  
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Figura 1.  Análise do consumo, estoques e a relação estoque pelo uso para o milho  
Fonte: USDA (2008) 

 

3. O MILHO NO BRASIL 

 

A cultura do milho possui significativa relevância para a agricultura brasileira, 

pois se constitui um dos principais insumos para o complexo agroindustrial, requisito 

básico nos atuais programas de rotações de culturas e base para a sustentação de 

pequenas propriedades. 

Na Tabela 6 é observado o quinto levantamento para a safra de milho realizado 

pela CONAB (Companhia Nacional de Abastecimento), englobando-se a área 

cultivada, a produção esperada e a produtividade média para os principais estados 

produtores.  
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Tabela 6.  Balanço de produção, produtividade e área plantada de milho nos principais 
estados produtores no Brasil 

 
Fonte: CONAB (2008) 

 

Segundo a CONAB, a área cultivada com o milho é de 14,31 milhões de 

hectares, crescimento de 1,81% em relação à safra anterior. Em relação à produção, é 

estimado um montante total de 53,59 milhões de toneladas. Os incrementos citados 

são explicados pelas variações na produção do milho de primeira safra, pois, a cultura 

semeada na entressafra não apresentará oscilações em relação ao ano anterior. 

Ressalta-se que a produção de milho estimada pela CONAB na safra 2007/08 é 7,17% 

superior à projeção realizada pelo USDA para a produção de milho no Brasil.  

A área cultivada com milho 1ª safra terá um incremento de 2,03%, passando de 

9,50 milhões de hectares em 2006/07 para 9,71 milhões na safra 2007/08. Esse 

aumento é justificado pelos bons preços do produto, face ao crescimento da demanda 

interna e das exportações. Entretanto, essa expansão foi limitada pelos bons preços do 

principal produto concorrente, a soja, que também apresenta crescimento de área.  

Incluindo-se a área do milho 2ª safra (safrinha), estima-se uma área total de 

14,31 milhões de hectares, 1,82% (254,10 mil hectares) superior à da safra passada. 

No entanto, a confirmação da área plantada com milho safrinha dependerá, 

principalmente, da conclusão da colheita da soja nos principais Estados produtores, 
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onde houve atrasos no plantio dessa cultura, em função da demora do início das 

chuvas.  

Apesar das irregularidades na distribuição das chuvas, o clima foi benéfico para 

o desenvolvimento do milho 1ª safra, que, na maioria das regiões produtoras, já se 

encontra sob menor influência das interferências climáticas para alcançar um 

desempenho positivo. Estima-se para essa safra, uma produção de 38,2 milhões de 

toneladas, 4,5% (1,6 milhão de toneladas) superior à do ciclo anterior. A colheita 

iniciou-se na região Sul e está confirmando o bom desenvolvimento das lavouras. No 

Nordeste, apesar da constatação de chuvas irregulares no oeste da Bahia, as 

previsões apontam para uma normalização da situação, o que deve confirmar a 

produtividade esperada. 

A avaliação da produção nos principais estados é mostrada na Figura 2, 

considerando-se a safra 2006/07, o levantamento de fevereiro para a safra 2007/08 e 

as variações observadas no período. 

O estado do Paraná é o maior produtor nacional, com uma produção esperada 

de 13,68 milhões de toneladas e crescimento de 1,20% em relação à safra 2006/07. O 

estado de Minas Gerias, segundo do Brasil, apresentou estabilidade na produção das 

últimas duas safras, com um total estimado de 6,26 milhões de toneladas. Destaca-se 

que a maior taxa de crescimento esperado entre as safras ocorreu no estado de Goiás, 

o quinto maior produtor, atingindo um valor de 14,60% (Figura 2). 
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Figura 2.  Produção de milho para as safras 2006/07 e 2007/08 nos principais estados 

e a respectiva variação observada. 
Fonte: CONAB (2008) 

 

O balanço de oferta e demanda de milho, em mil toneladas métricas, é mostrado 

na Tabela 7.  

 

Tabela 7.  Balanço de oferta e demanda de milho no Brasil, em mil toneladas métricas 
Estoque Inicial Produção Importação Suprimento Consumo Exp ortação Estoque Final

Relação 
Estoque/Consumo

1999/00 4.666,10           31.640,90         1.770,50           38.077,50         34.480,00         6,70                 3.590,80           10,41                      

2000/01 3.590,80           42.289,30         624,00              46.504,10         36.135,50         5.629,00           4.739,60           13,12                      

2001/02 4.739,60           35.280,70         345,00              40.365,30         36.410,00         2.747,00           1.208,30           3,32                        

2002/03 1.208,30           47.410,90         800,60              49.419,80         37.300,00         3.566,20           8.553,60           22,93                      

2003/04 8.553,60           42.128,50         330,50              51.012,60         38.180,00         5.030,90           7.801,70           20,43                      

2004/05 7.801,70           35.006,70         597,00              43.405,40         39.200,00         1.070,00           3.135,40           8,00                        

2005/06 3.135,40           42.514,90         956,00              46.606,30         37.100,00         3.938,00           5.568,30           15,01                      

2006/07 5.568,30           51.369,90         1.096,00           58.034,00         40.500,00         10.934,00         6.600,00           16,30                      

2007/08 6.600,00           53.587,00         600,00              60.787,00         44.000,00         9.400,00           7.387,00           16,79                      

Safras
Quantidades (mil toneladas)

 
Fonte: CONAB (2008) 
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Os estoques finais apresentaram um comportamento diferenciado daquele 

visualizado no relatório do USDA, nas safras 2006/07 e 2007/08. As elevações na 

produção resultaram em incrementos nos estoques finais, mesmo com aumentos nas 

quantidades exportadas (Tabela 7). Tal fato pode ser explicado pelas elevações 

contínuas nas quantidades produzidas, passando de 31,64 milhões de toneladas na 

safra 1999/00 para 53,89 milhões na safra 2007/08. 

 

3.1. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 

 

A análise do comportamento das exportações e das importações de milho é 

visualizada na Figura 3.  

 

-

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

8.000

9.000

10.000

11.000

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007
Período Analisado (Anos)

Q
ua

nt
id

ad
es

 (
m

il 
t)

-

200

400

600

800

1.000

1.200

1.400

1.600

1.800

2.000

V
al

or
es

 (
m

ilh
õe

s 
U

S
$)

Quantidades Exportadas Quantidades Importadas
Valores Exportados Valores Importados  

Figura 3.  Evolução das exportações e das importações, no período compreendido 
entre os anos de 2001 e 2007  

Fonte: MDIC/Secex (2008) 
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As exportações brasileiras de milho foram de US$1,92 bilhão e de 10,93 milhões 

de toneladas em 2007, o que representou uma evolução em relação aos anos 

anteriores, fato esse explicado pela elevação das cotações do milho no mercado 

internacional. Em relação ao ano de 2006, os montantes foram de US$481,88 milhões 

e de 3,94 milhões de toneladas. No ano de 2005 o montante total foi de US$120,86 

milhões, com uma quantidade total de 1,07 milhões de toneladas exportadas.  

As quantidades exportadas de milho mostraram significativa variação, com 

incremento nas vendas externas a partir do ano de 2005.  

Analisando-se as importações, foram computados US$133,02 milhões e 1,10 

milhão de toneladas em 2007 (Figura 3). 

 

3.1.1. EXPORTAÇÕES DAS COOPERATIVAS 

 

As cooperativas brasileiras obtiveram taxas de crescimentos significativos nas 

exportações totais no período compreendido entre 1990 e 2007, o que é demonstrado 

pela análise da Figura 4. Destaca-se que a partir do ano 2000 os níveis de exportações 

mostraram incrementos significativos, atingindo o montante de US$3,30 bilhões em 

2007. 
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Figura 4.  Evolução das exportações das cooperativas (milhões de US$) 
Fonte: OCB (2008) 

 

Para a análise da competitividade das cooperativas brasileiras frente ao 

mercado internacional torna-se necessário o detalhamento dos produtos exportados, 

com destaque para o milho. A Figura 5 mostra a participação percentual dos produtos 

exportados em função dos montantes obtidos, fixando-se o ano de 2007. 

O complexo sucroalcooleiro, que correspondem aos açúcares e o álcool etílico, e 

o complexo soja, que engloba o grão, o óleo e o farelo, apresentaram liderança na 

pauta de exportação das cooperativas. Para o complexo sucroalcooleiro a participação 

nos valores obtidos com as vendas externas foi de 32,79% e para o complexo soja, 

25,91%.  

As exportações de milho das cooperativas figuram na quinta posição, com uma 

participação de 4,40% nas vendas externas em 2007 (Figura 5). 
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Figura 5.  Participação dos produtos exportados pelas cooperativas brasileiras em 2007 
Fonte: Dados das Exportações - MDIC/SECEX (2008) 
Elaboração: OCB/GEMERC (2008) 

 

O detalhamento dos produtos exportados pelas cooperativas brasileiras é 

apresentado na Tabela 8. 

 

Tabela 8. Exportações das cooperativas brasileiras no período de 2003 a 2007 
 
Produtos 2003 2004 2005 2006 2007

Setor Sucroalcooleiro 274.947,47 411.022,85 698.041,73 1.167.921,19 1.082.546,81

Complexo Soja 581.620,92 850.024,03 633.468,40 615.927,46 855.181,24

Carnes 248.864,94 366.561,88 520.193,80 519.628,24 662.716,81

Café 82.664,92 133.813,31 202.616,85 206.140,97 274.666,01

Milho 72.914,45 86.757,27 18.156,00 129.395,10 145.229,63

Algodão 6.389,54 13.011,70 75.979,39 43.119,76 35.551,86

Trigo 4.687,38 83.273,60 8.017,00 25.603,43 18.401,09

Outros 31.749,89 58.137,14 97.345,89 124.750,23 226.918,57

Total Cooperativas 1.303.839,50 2.002.601,78 2.253.819 ,05 2.832.486,37 3.301.212,01

Exportações Totais (mil de US$)

 
Fonte: OCB (2008) 
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As exportações de milho apresentaram elevações contínuas, com exceção do 

ano de 2005. As vendas externas somaram US$72,92 milhões em 2003 passando para 

US$145,23 milhões em 2007, elevação de 99,18% no intervalo estudado.  

As exportações totais das cooperativas brasileiras obtiveram crescimento 

significativo de 153,19% entre os anos de 2003 e 2007, passando de US$1,30 bilhão 

para US$3,30 bilhões (Tabela 8).  

A avaliação das exportações de milho segundo o estado de origem das 

cooperativas é visualizada na Tabela 9. As cooperativas paranaenses apresentaram 

liderança nas vendas externas, mesmo com redução nas vendas externas nos dois 

últimos anos, passando de US$99,28 milhões em 2006 para US$65,50 milhões no ano 

de 2007, uma queda de 34,02%.  

As cooperativas de Mato Grosso do Sul aparecem na segunda posição, com um 

total exportado de US$24,14 milhões em 2006 e US$37,88 milhões no ano de 2007, 

crescimento de 56,91%. 

As exportações diretas de milho das cooperativas mostraram um incremento de 

12,24% nos valores obtidos e uma redução de 21,33% nas quantidades vendidas, o 

que demonstra a elevação da cotação do milho no mercado internacional (Tabela 9). 

 

Tabela 9.  Exportações de café torrado e não torrado das cooperativas brasileiras 

Valores       
(mil US$)

Quantidade 
(t)

Valores        
(mil US$)

Quantidade 
(t)

Paraná 65.502 408.052 99.281 830.749

Mato Grosso do Sul 37.883 227.473 24.142 206.363

Santa Catarina 28.580 154.740 104 1.000

Goiás 5.500 28.630 - -

Mato Grosso 4.782 27.584 5.198 43.500

Demais Estados 2.983 8.627 670 5.361

Total 145.230 855.106 129.395 1.086.973

2007 2006

 
Fonte: OCB (2008) 
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Na tabela 10 se observa o direcionamento das exportações das cooperativas 

brasileiras, considerando-se os principais países, faturamento obtido, quantidades 

exportadas nos dois últimos anos, 2006 e 2007. 

 

Tabela 10.  Direcionamento das exportações das cooperativas de café não torrado 

Valores            
(mil US$)

Quantidade 
(t)

Valores        
(mil US$)

Quantidade 
(t)

Espanha 53.994 331.964 43.749 367.304

Irã 31.146 207.519 52.521 439.109

Países Baixos 11.857 68.400 2.294 16.500

Itália 8.023 43.202 - -

Alemanha 6.345 31.083 - -

Japão 5.836 33.734 - -

Irlanda 5.139 27.084 - -

Romênia 4.915 22.651 - -

França 4.881 26.000 - -

Demais Estados 13.094 63.469 30.832 264.061

Total 145.230 855.106 129.395 1.086.973

2007 2006

 
Fonte: OCB (2008) 

 

A Espanha foi o principal país importador de milho das cooperativas brasileiras 

em 2007, com um montante de US$53,99 milhões e 331,96 mil toneladas adquiridas. 

O Irã aparece na segunda posição em 2007, com importações de US$31,15 

milhões e 207,52 mil toneladas. Contudo, o Irã figurou na primeira posição das 

importações de milho em 2006, com um total adquirido de US$52,52 milhões. Em 

relação aos Países Baixos, foi observada uma elevação no direcionamento das 

exportações de milho das cooperativas brasileiras, atingindo o valor de US$11,86 

milhões em 2007 (Tabela 10). 
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3.2. ANÁLISE CONJUNTURAL 

 

A avaliação do comportamento dos preços do milho, em valores reais, é 

visualizada na Figura 6. Observa-se que o mercado de milho tem apresentado 

oscilações positivas e significativas nos preços em dois períodos distintos: Junho de 

2006 a janeiro de 2007; Julho a dezembro de 2007. As variações descritas justificam os 

estudos diários de preços e análise de tendências futuras, com o objetivo de mitigar os 

riscos da atividade e elevar a competitividade das cooperativas e demais produtores 

brasileiros. 
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Figura 6.  Análise do comportamento do preço real do milho (base: setembro de 2007). 
Fonte: Série nominal de preços (CEPEA, 2008); Série IGPM (FGV, 2008)  
           Elaboração: OCB/GEMERC (2008)  
 

As elevações nos preços reais do milho no ano de 2007 podem ser explicadas 

pela demanda norte americana para a produção de etanol, sendo de 86,40 milhões de 
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toneladas com uma previsão de que se atinja 120,00 milhões de toneladas na safra 

2008/09. Tal estratégia resultou na elevação dos preços do milho e da soja, pois houve 

redução da área plantada da oleaginosa naquele país. 

Conforme apresentado na Figura 6, o milho apresentou elevação abrupta no 

preço real no segundo semestre de 2007, fato esse associado aos baixos níveis de 

estoques nos armazéns portuários, bom desempenho das exportações e demanda 

interna e externa aquecidas.  

Contudo, no mês de janeiro foram observadas quedas nas cotações no mercado 

interno, o que é explicado pela tendência de redução dos preços no curto prazo devido 

ao aumento da produção de milho no Brasil, conforme pode ser no indicador à vista do 

milho observado na Figura 7. Outro fato relacionado foi a oferta de milho imobilizada 

por parte dos produtores, que geraram especulações frente ao risco da falta do 

produto, o que é agravado pelo crescimento da avicultura e da suinocultura. Considera-

se que os estoques sejam suficientes para abastecer as principais regiões 

consumidoras de milho, o que resultou em recuo dos preços com a entrada da safra no 

mercado. 
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Figura 7.  Indicadores de preços à vista do milho, base Campinas - SP 
Fonte: CEPEA (2008) 
 

As quedas nas cotações do milho foram impulsionadas pela desvalorização 

cambial, segundo o desalinhamento das variações mensais dos preços em dólar e em 

real (Figura 7). 

Os preços nominais do milho em quatro praças selecionadas são observados na 

Figura 8, no período compreendido entre o dia 2 de janeiro a 23 de fevereiro de 2007. 

As elevações nos preços internos do milho podem ser identificadas a partir de julho de 

2007, em todos os municípios estudados. Ressaltam-se as quedas nas cotações ao 

longo dos meses de janeiro e de fevereiro de 2008.   
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Figura 8.  Preços nominais do milho em quatro praças produtoras 
Fonte: CMA (2008) 

 

Segundo CEPEA/ESALQ (2007) “as recentes chuvas vêm atrapalhando as 

atividades nas lavouras de milho e soja no Brasil. Produtores que realizam a colheita 

de milho encontram dificuldades em ter o produto com umidade adequada à operação. 

Agricultores que visam o plantio da safrinha também não conseguem o avanço 

desejado. A preocupação chega ainda à colheita das lavouras de soja, que devem 

liberar área para o plantio de milho em tempo adequado ao desenvolvimento deste 

grão”. 

Embora o mercado de milho apresente pressões de baixas nas cotações no 

curto prazo, a queda contínua nos estoques internacionais, a elevação do consumo em 

proporções superiores à produção e a utilização do milho para a produção de etanol 

nos EUA mostram um cenário otimistas para as cooperativas e produtores de milho no 

Brasil nos próximos anos. 
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